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Falou Besteira = 

Vou passar 
x um dinheiro 


para você! 


TEMER, ao passar uma nota de R$ 50 no final de sua 
entrevista a Silvio Santos, na qual ambos defenderam 
a reforma da Previdência. E “topa tudo por 
dinheiro” mesmo, e os deputados corruptos 
sabem muito bem disso. 


CAÇA-PALAVRAS 


Blocos mais famosos do carnaval 
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O de cima sobe, o de baixo desce 



JeffBezos , presidente da Amazon , é atualmente o homem mais 
rico do mundo 


Um relatório da Oxfam, inti¬ 
tulado “Recompensem o tra¬ 
balho, não a riqueza”, mostra 
que a desigualdade social au¬ 


mentou em todo o mundo. En¬ 
quanto o patrimônio dos mais 
ricos alcançou R$ 549 bilhões 
no ano passado (crescimento 


de 13% em relação a 2016), os 
50% mais pobres tiveram sua 
fatia na renda nacional reduzi¬ 
da de 2,7% para 2%. De toda a 
riqueza gerada no ano passado, 
82% ficaram concentrados nas 
mãos do 1% mais rico da po¬ 
pulação mundial. Já a metade 
mais pobre ficou sem nada. O 
Brasil registrou 12 bilionários a 
mais no período, passando de 
31 para 43. A lista de bilioná¬ 
rios brasileiros é encabeçada 
pelo dono da cervejaria Ambev, 
Jorge Paulo Lemann, e pelo exe¬ 
cutivo do Banco Safra, Joseph 
Safra. Conta ainda com execu¬ 
tivos da Concessionária CCR, 
do Bradesco e da Eurofarma. 


328 mil empregos 
escoaram pelo ralo 



A reforma que reduziu a Con¬ 
solidação das Leis Trabalhis¬ 
tas (CLT) a cinzas acelerou a 
extinção de vagas de traba¬ 
lho, e 2017 ficou no negativo. 
A reforma entrou em vigor 
no dia 11 de novembro. Nes¬ 
se mês, foram fechados mais 
de 12 mil postos de trabalho. 
Poderia ser que os empresá¬ 
rios estivessem esperando a 
aprovação da reforma para 
contratar trabalhadores pre¬ 
cários com salários meno¬ 
res? Poderia, mas dezembro 
foi pior, com a extinção de 
nada menos que 328.539 mil 
vagas. Os dados são do Ca¬ 
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged). 
O número oficial do desem¬ 
prego no país é de 12% se¬ 
gundo os critérios do IBGE, 


algo em torno de 12,1 mi¬ 
lhões de trabalhadores sem 
serviço. O número real, po¬ 
rém, é bem maior se consi¬ 
derarmos as pessoas que já 
desistiram de procurar tra¬ 
balho (desemprego por desa¬ 
lento) ou que estão vivendo 
de bicos país afora. Enquan¬ 
to isso. Temer continua ten¬ 
tando nomear Viviane Bra¬ 


sil (PTB-RJ) como ministra 
do Trabalho. Recentemente, 
a filha do corrupto Roberto 
Jefferson, que foi processada 
na Justiça por descumprir a 
legislação trabalhista, gra¬ 
vou um vídeo num iate de 
luxo, cercada por empresá¬ 
rios e amigos, dizendo que 
jurava não saber que devia 
para ex-funcionários. 



FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 
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Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
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NÃO DAR MOLEZA A TEMER 


Vamos enterrar a reforma da 

Previdência com greve geral 



O ano de 2018 começou sem 
nenhuma melhora na vida 
do povo e com mais menti¬ 
ras do governo. E também com mo¬ 
vimentações dos de cima em torno 
das eleições de 2018 e da condena¬ 
ção de Lula, que mantém a incerteza 
sobre a possibilidade de sua prisão 
e a manutenção de sua candidatu¬ 
ra até o final. 

O governo Temer começou o ano 
reduzindo o salário mínimo e men¬ 
tindo que o desemprego diminuiu e 
que o país está melhor. Depois, foi 
para a Suíça, no fórum dos banquei¬ 
ros, e voltou direto para o Programa 
Silvio Santos para continuar mentin¬ 
do que a reforma da Previdência é 
boa para os pobres. Disse também 
que vai liberar mais R$ 30 bilhões 
aos deputados. Uma vergonha! O 
país está na iminência de uma epi¬ 
demia de febre amarela por falta de 
vacinas, e Temer gasta bilhões para 
acabar com a nossa aposentadoria! 

Temer, porém, está com mais di¬ 
ficuldades. Sua base aliada (e cor¬ 
rupta) está mais dividida. As dis¬ 
putas entre o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, e o presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
que querem ser candidatos dos ban¬ 


queiros, dificultam a angariação de 
votos. A crise na Caixa Econômica 
Federal, em que Temer foi obrigado 
pela Justiça a destituir parte da di¬ 
retoria - cargos políticos dos aliados 
- e a crise com a nomeação da filha 
de Roberto Jefferson (PTB) para o 
Ministério do Trabalho também di¬ 
ficultam fechar os votos. 

Os trabalhadores não devem bai¬ 
xar a guarda. Devem aproveitar que 
Temer tem mais dificuldades, enter¬ 
rar de vez a reforma e impor uma 
derrota ao governo e ao Congresso. 

Devemos, portanto, reforçar a mo¬ 
bilização para a construção de uma 
greve geral. As centrais sindicais, 
porém, seguem sem nenhuma pre¬ 
paração em suas bases e ainda não 
responderam à proposta da CSP-Con- 
lutas de realizar uma reunião para 


organizar a greve, apesar de decla¬ 
rarem que, se o governo colocar a re¬ 
forma para votar, o Brasil vai parar. 

A CUT, por sua vez, depois da 
condenação de Lula, tem feito de¬ 
clarações chamando a greve geral 
se a reforma for colocada para vo¬ 
tar, mas vinculando ao chamado à 
defesa de Lula. Que a CUT queira 
defender Lula é direito seu, mas a 
reivindicação da greve não pode ser 
essa, porque isso não só não mobi¬ 
liza como divide. 

A tarefa é unir os trabalhadores 
e os setores populares numa greve 
geral para impedir a reforma da Pre¬ 
vidência e derrotar Temer e o Con¬ 
gresso de corruptos e picaretas. Para 
isso, é preciso construir a mobiliza¬ 
ção por baixo, pela base e, desde aí, 
exigir que as centrais a convoquem. 


ALTERNATIVA REVOLUCIONÁRIA E SOCIALISTA 


Um chamado à rebelião! 


E m meio a uma crise do sis¬ 
tema - que os capitalistas e 
seus capatazes jogam sobre 
a classe trabalhadora e os pobres, 
ampliando a desigualdade e a vio¬ 
lência que marcam nosso país -, es¬ 
tamos presenciando uma monumen¬ 
tal crise econômica, social e política. 

Desde junho de 2013, porém, as 
mobilizações sacudiram para valer 
a ordem que os de cima mantinham 
nos tempos das vacas gordas, quan¬ 
do faziam pequenas concessões aos 
mais pobres em prol de dar bilhões 
aos ricos. Antes de 2013, as greves 
nas obras do PAC prenunciavam que 
a classe operária e os setores popu¬ 
lares se levantavam. Desde então, as 
lutas não pararam, as greves volta¬ 
ram aos patamares dos anos 1980 e 
se fez a maior greve geral da histó¬ 
ria do país, em 28 de abril de 2017. 

Este ano, a crise, ao contrário 
do que diz o governo, está longe de 
acabar para os de baixo, ao mesmo 


tempo em que será atravessado por 
eleições com as quais os capitalis¬ 
tas desejam tentar retomar a estabi¬ 
lidade deles para nos explorar me¬ 
lhor. Os trabalhadores e a maioria do 
povo pobre percebem a enganação 
desse regime controlado pelo poder 
econômico, mas, por falta de uma 
alternativa de poder dos de baixo, 
ainda vão votar, mesmo tapando 
os narizes. 

Devido à crise, como em 1989, 
dezenas de candidatos burgueses 
se apresentam. Mas não há até ago¬ 
ra candidaturas que defendam um 
projeto socialista, muito menos 
revolucionário. Se apresentaram 
apenas projetos capitalistas, sejam 
burgueses puros, sejam burgueses 
de colaboração de classes, como os 
do PT, PSOL, PCdoB, que defendem 
esse regime e esse sistema. Defen¬ 
dem a ordem e alguns remendos 
no sistema capitalista, incapazes 
de melhorar a vida dos trabalha¬ 


dores, quem dirá de realizar uma 
mudança significativa. 

Esse país precisa de uma revolu¬ 
ção socialista, precisa que os de bai¬ 
xo derrubem os de cima e governem 
por meio de comitês operários e po¬ 
pulares, para acabar com a desigual¬ 
dade e as mazelas que nos afligem. 

É preciso abrir a discussão na base 
operária e popular sobre um programa 
revolucionário e socialista que possa 
ser apresentado por uma candidatura 
que bata de frente com esse regime e 
que diga que o Brasil não será muda¬ 
do por eleições nem por salvadores 
da pátria, mas só com uma revolução 
dos de baixo, que tome em suas mãos 
o poder e imponha medidas contra o 
sistema capitalista: que tire dos ricos 
para acabar com a desigualdade so¬ 
cial escandalosa do nosso país. Enfim, 
uma alternativa que seja um chamado 
à rebelião contra tudo isso que está aí. 
O Brasil, afinal, precisa de uma revo¬ 
lução socialista. 
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DEBATE 

Sobre o julgamento e 


a MARIUCHA FONTANA 
DA REDAÇÃO 


A condenação de Lula 
por unanimidade pelo 
Tribunal Regional Fe¬ 
deral da 4 a Região (TRF4) de 
Porto Alegre (RS), no dia 24 de 
janeiro, num dos processos em 
que é réu por corrupção, abriu 
a possibilidade de prisão do ex- 
-presidente e também de sua 
inelegibilidade. 

No que tange à possibilidade 
de prisão, é possível que o Su¬ 
premo Tribunal Federal (STF) 
conceda um habeas corpus, ou 
seja, deixe-o livre até que os re¬ 
cursos ao processo sejam julga¬ 
dos em todas as instâncias, ou 
que o STF mude a decisão que 
permite a prisão a partir de con¬ 
denação em segunda instância. 
Apesar de a Presidente do STF, 
Carmem Lúcia, dizer que no que 


depender dela não vai pautar 
tal discussão, outros ministros 
podem fazê-lo. Segundo a im¬ 
prensa, hoje haveria maioria de 
ministros no STF favoráveis a 
proibir a prisão de condenados 
em segunda instância. 

Em tese, pela Lei da Ficha 
Limpa (apoiada entusiastica¬ 
mente pelo PT e pelo PSOL, e 
sancionada pelo governo do PT), 
Lula estaria inelegível. Mas essa 
inelegibilidade só poderá ocor¬ 
rer após impugnação no Tribu¬ 
nal Superior Eleitoral (TSE), isto 
é, do após registro de sua can¬ 
didatura, o que não aconteceria 
antes de agosto ou setembro. 
Pelo menos até lá. Lula poderia 
fazer campanha. O STF, porém, 
pode derrubar também a deci¬ 
são do TRF4. Ou, ainda, o TSE 
pode avaliar que é plausível re¬ 
curso ao STF, e Lula iria até o 
final das eleições. 



Lula e PT chegaram a essa situação por 
governarem para a burguesia 



Lula em reunião com o PMDB para tentar salvar o mandato de Dilma. 


A burguesia e seus repre¬ 
sentantes políticos estão di¬ 
vididos, mas a maioria não 
é a favor da prisão de Lula. 
Muito menos os políticos 
burgueses. Boa parte deles 
teme ser o Lula amanhã. 

Sobre manter a candidatu¬ 
ra de Lula até o final também 
há divisão entre os de cima. 
Há setores que veem com 
muita preocupação o fato de 
Lula ser impedido de concor¬ 
rer às eleições. Outro motivo 
seria uma possível amplia¬ 
ção da crise da democracia 
dos ricos e de instabilidade. 
Isso ficou expresso em ar¬ 
tigos de publicações impe¬ 
rialistas, como o Financial 
Times (EUA) e o The Econo- 
mist (Reino Unido), e mesmo 
parcelas da mídia brasileira, 
como a Folha de S. Paulo. 

De qualquer maneira, a 
burguesia vai esperar as pró¬ 


ximas pesquisas eleitorais 
para avaliar melhor. Mas a 
atual crise econômica, social 
e política não garante que 


qualquer dessas decisões - 
para um lado ou para outro 
- sejam favas contadas. 

O PT e Lula fazem a cam¬ 


panha da perseguição políti¬ 
ca, de que “eleição sem Lula 
é fraude” e de que estaría¬ 
mos em um estado de exce¬ 


ção (uma ditadura). Mas o 
fato de Lula ter chegado a 
essa situação não é produto 
de uma perseguição política 
à classe trabalhadora ou às 
suas lideranças nem do fim 
do Estado de Direito. É culpa 
do próprio Lula, do PT e dos 
14 anos de governos burgue¬ 
ses que realizou para e com 
a burguesia. 

Lula chegou a essa situ¬ 
ação por ter feito um gover¬ 
no da Odebrecht, da OAS, 
das montadoras, do agro- 
negócio, do Bradesco, do 
Itaú, das multinacionais. 
O PT governou o capitalis¬ 
mo corrupto junto com a 
burguesia corrupta (e hipó¬ 
crita, como é próprio dessa 
classe) e seu Estado de Di¬ 
reito, inclusive aprovando 
leis autoritárias contra os 
lutadores e o povo pobre em 
prol desse Estado burguês. 
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a situação de Lula 


IMPUNIDADE NÃO! 


Julgamento e prisão de todos os 
corruptos e confisco de seus bens 



PT, PCdoB, PSOL, MST, MTST, 
que fazem parte da Frente Brasil 
Popular ou da Frente Povo Sem 
Medo, tiveram como centro da 
sua atividade chamar a classe 
trabalhadora e as massas popu¬ 
lares a realizarem mobilizações 
em defesa de Lula e de sua candi¬ 
datura. Atos, que, por sinal, não 
conseguiram mobilizar as mas¬ 
sas e reuniram pouca base. Con¬ 
tinuam dizendo que é tarefa da 
classe se mobilizar em defesa de 
Lula, porque essa mobilização 
seria, supostamente, em defesa 
da democracia e da própria clas¬ 
se trabalhadora. 

Não é tarefa da classe traba¬ 
lhadora realizar atos em defesa de 
Lula, nem contra Lula. A tarefa 
que a classe trabalhadora precisa 
realizar hoje é a de se unir numa 
greve geral para enterrar de vez 
a reforma da Previdência contra 


Temer e o Congresso corrupto, 
além de construir uma alternati¬ 
va de independência de classe e 
socialista, para que os de baixo 
derrubem os de cima e possam 
governar contra os exploradores. 

Nós entendemos que uma par¬ 
te da classe trabalhadora, perante 
o desastre do governo Temer, pen¬ 
se em votar em Lula mesmo sem 
entusiasmo, como se fosse um 
mal menor; que ao verem tantos 
outros corruptos livres, apesar de 


saberem que os governos do PT 
estiveram atolados em corrupção, 
ficam em dúvida se não é o caso 
de impedir que Lula seja julgado 
também. Esse pensamento, po¬ 
rém, é errado. Não devemos de¬ 
fender a impunidade geral. 

O único questionamento que 
o PT tem feito que faz sentido é 
que muitos dos grandes políti¬ 
cos candidatáveis não estão sen¬ 
do julgados nem ameaçados de 
não concorrer, embora existam 


alguns presos, como Eduardo 
Cunha (PMDB), e outros denun¬ 
ciados, como Aécio Neves (PSDB). 
Mas Temer, Alckmin, Meirelles, 
Maia e o próprio Aécio estão todos 
livres. O problema é que, a par¬ 
tir disso, o PT (e também PSOL 
e Cia.) não pede o julgamento e a 
prisão dos outros, mas defendem 
o “libera geral”. 

Devemos defender que todos 
os corruptos e corruptores sejam 
investigados, julgados, presos e 
que tenham seus bens confisca¬ 
dos, bem como suas empresas 
expropriadas e colocadas sob 
controle dos trabalhadores. Nes¬ 
se sentido, temos de exigir que 
Temer, Aécio, Meirelles (que foi, 
durante anos, da direção executi¬ 
va da JBS) e todos os outros sejam 
investigados, julgados e presos, e 
não defender a impunidade para 
todo mundo. 


POLÊMICA 


Está havendo um ataque contra as 
liberdades democráticas? 


Dizem que, caso Lula não 
possa se candidatar, um supos¬ 
to estado de exceção se apro¬ 
fundaria. Mas tanto a Lei da 
Delação Premiada quanto a Lei 
da Ficha Limpa foram aprova¬ 
das sob os governos do PT e 
fazem parte, portanto, do ar¬ 
cabouço do Estado de Direito 
da burguesia, que o PT (e o 
PSOL) tanto defendem. 

Outros chegam a dizer que 
Lula não pode ser julgado pela 
Justiça burguesa porque ele 
seria parte da classe trabalha¬ 
dora. Não concordamos com 
isso. Lula e o PT governaram 
o Estado burguês para e junto 
com a burguesia, contra a clas¬ 
se trabalhadora, por 14 anos. 
Seus principais dirigentes saí¬ 


ram como parte de outra classe 
social e continuam formando 
um campo de colaboração de 
classes com partidos burgue¬ 
ses, empresários e banqueiros. 

O fato de Lula não contar, 
pelo menos por enquanto, com 
a preferência eleitoral da maio¬ 
ria da burguesia não quer dizer 
que não tenha apoio e alianças 
com empresários e políticos 
burgueses importantes. Sequer 
pode ser descartado que venha 
a ter apoio, inclusive eleitoral, 
muito mais amplo se sua can¬ 
didatura se viabilizar, pois a 
burguesia tem plena confian¬ 
ça de que Lula não é nenhuma 
ameaça nem mesmo ao neo- 
liberalismo, muito menos ao 
capitalismo. 


Uma coisa bem diferente é 
defender as liberdades demo¬ 
cráticas que conquistamos ao 
derrubar a ditadura: os direitos 
civis, as liberdades de expres¬ 
são, de manifestação, de orga¬ 
nização, de imprensa e também 
as garantias individuais, como 
o direito de defesa. Interessa 
muito aos trabalhadores a pre¬ 
servação de liberdades demo¬ 
cráticas. Estaremos sempre na 
primeira fila em defesa delas. 

Há sim um avanço do auto¬ 
ritarismo e da repressão contra 
as liberdades para os lutadores 
e os pobres, especialmente de¬ 
pois de 2013. Mas não em fun¬ 
ção da investigação de casos 
de corrupção, e sim contra as 
lutas. Nesse quesito, o PT, no 


governo, atuou fortalecendo o 
autoritarismo e a repressão con¬ 
tra os de baixo, com a lei an- 
titerrorismo e outras medidas 
contra os movimentos. 

O PT, que considera a enor¬ 
me mobilização de 2013 reacio¬ 
nária, chama de autoritarismo 
as investigações, os julgamen¬ 
tos e as prisões contra corruptos 
e corruptores. Nos, o contrário, 
pensamos que prender e confis¬ 
car os bens de todos os corrup¬ 
tos e corruptores é uma medida 
democrática, embora não ache¬ 
mos que a Justiça burguesa vá 
garantir isso, justamente por¬ 
que a corrupção faz parte do 
sistema capitalista. Nem por 
isso defendemos a impunida¬ 
de para corruptos. 


ATAREFA É 


Construir 
greve geral 
contra a 
reforma da 
Previdência 

O PT e qualquer um têm 
direito a fazer a mobilização 
que quiser em defesa de Lula 
ou não. Porém colocar a defe¬ 
sa da candidatura Lula (e tam¬ 
bém da sua campanha eleito¬ 
ral) como se fosse uma neces¬ 
sidade dos trabalhadores e a 
defesa das liberdades demo¬ 
cráticas são outros quinhentos. 

Os trabalhadores não têm 
por que se somarem aos atos 
em defesa de Lula. Tampouco 
aos atos pela prisão de Lula, 
organizados pelo outro bloco 
burguês, hipócrita e corrupto, 
do MBL, que já apoiou Doria 
e Eduardo Cunha e apoia Te¬ 
mer, Aécio, Alckmin, além de 
ser chefiado por um corrupto 
e caloteiro. 

Aos trabalhadores, inte¬ 
ressa fazer uma greve geral 
contra a reforma da Previdên¬ 
cia de Temer e do Congres¬ 
so corrupto. Misturar a defe¬ 
sa de Lula a isso, além de ser 
oportunismo, divide e enfra¬ 
quece a mobilização. É preci¬ 
so construir uma alternativa 
socialista e de independência 
de classe para derrubar esse 
sistema de exploração e cor¬ 
rupção. Atrelar a classe a essa 
campanha os desvia dupla¬ 
mente das suas tarefas: das 
imediatas e das estratégicas. 
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DESCASO 

Surto de febre amarela se espalha pelo 



São Paulo como área de risco e 
recomendou a vacinação para 
todos os viajantes internacio¬ 
nais que passarem pelo esta¬ 
do, por conta do aumento do 
número de casos em humanos 
e animais. 

Há cerca de um ano, o país 
estava em polvorosa por cau¬ 
sa do surto de febre amarela 
que, em 20 de janeiro, já tinha 
47 casos confirmados só em 
Minas Gerais. Naquela épo¬ 
ca, o ministro da Saúde, Ri¬ 
cardo Barros, dizia que a si¬ 
tuação estava controlada em 
Minas e que havia “ vigilância 
qualificada em outros estados ”. 
A mentira desabou como um 
castelo de cartas. 


a MARIA COSTA 

DO RIO DE JANEIRO (RJ) 


E ntre dezembro e janei¬ 
ro, passou de quatro para 
130 o número de casos 
de febre amarela no país se¬ 
gundo o Ministério da Saúde. 
No surto ocorrido em 2009, fo¬ 
ram 49 casos. Na contagem do 
governo de São Paulo, porém, 
foram 134 casos só em cidades 
paulistas desde janeiro de 2017, 
com 52 mortes. 

A confusão dos números é 
só uma pequena parte do des¬ 
caso dos governos quanto ao 
surto da doença. Apesar de em 
2017 ter havido uma corrida à 
vacinação, uma percentagem 
grande da população não se 
encontra vacinada. Este ano, as 
filas para vacinação nos postos 
de saúde se repetem. Também 
há locais em que a vacina es¬ 
gotou. Em São Paulo, faltam 
até seringas. A Organiza¬ 
ção Mundial da Saúde 
(OMS) passou a con¬ 
siderar o estado de 


HÁ OU NÃO UM SURTO? 


Governo mente para não 
vacinar a população 



Pessoas enfrentam filas gigantescas nos postos de saúde para se vacinarem 


Segundo o ministro da Saú¬ 
de, “ hoje estamos falando no au¬ 
mento da circulação virai e no 
aumento da incidência no núme¬ 
ro de casos , mas não em surto". 
Mas, segundo o livro Módulo de 
Princípios de Epidemiologia para 
o Controle de Enfermidades do 
Ministério da Saúde, surto de 
uma doença é um aumento não 
esperado de novos casos num 
espaço restrito, como uma co¬ 
munidade, um povoado ou uma 
instituição fechada. Uma epide¬ 
mia é, segundo o mesmo livro, 
um problema de saúde pública de 
grande escala, em que uma do¬ 
ença se propaga para um núme¬ 
ro maior de pessoas e numa área 
superior à de um surto, como, 
por exemplo, em várias comu¬ 


nidades e, óbvio, quando vários 
estados são atingidos. 

Para se ter uma ideia, os sur¬ 
tos de 2000 e 2009 contaram com 
85 e 49 casos confirmados, res¬ 
pectivamente. O surto do ano 
passado teve, no total, 777 casos 
confirmados, sendo que destes, 
271 morreram. Nos anos em que 
não foram registrados surtos, o 
número total de casos oscilou en¬ 
tre dois e 13 casos anuais. 

Entre dezembro e janeiro 
deste ano, passamos de quatro 
para 130 casos de febre amare¬ 
la no país segundo o Ministério 
da Saúde. Mas, como vimos, os 
dados do governo federal não 
batem com a contagem feita 
em São Paulo, que aponta 134 
casos só no estado. 


É muito fácil concluir que não 
só estamos diante de um surto, 
como, na verdade, estamos vi¬ 
vendo uma epidemia de febre 
amarela silvestre. Tudo masca¬ 
rado pelo governo Temer. E isso 
tem um propósito. As classifi¬ 
cações são importantes, já que 
elas implicam em medidas de 
controle da disseminação da do¬ 
ença. Implicaria, portanto, numa 
necessária vacinação massiva da 
população em todos os estados 
afetados e não apenas nas áreas 
mapeadas com maior circulação 
do vírus. No entanto, a postura 
do governo Temer é a de, mais 
uma vez, fingir que não se pas¬ 
sa nada para não ter de fazer o 
devido investimento no combate 
à febre amarela. 


POSSIBILIDADE DE UM SURTO URBANO 


“Brasil está sentado numa 
bomba relógio” 


A frase acima é de Edu¬ 
ardo Massad, epidemiologis- 
ta da USP, ao dizer, no ano 
passado, que a probabilidade 
de ocorrer um grande surto 
urbano é muito grande. Se 
isso acontecer, as consequ¬ 
ências seriam dramáticas: “A 


probabilidade de levar uma 
picada de Aedes aegypti no 
Rio durante o Carnaval é 
de 99,9%. É inescapável. As 
pessoas ficaram preocupa¬ 
das com Olimpíadas , Copa 
do Mundo. Isso é besteira. 
Imagine se chega alguém 


com febre amarela no Rio 
no Carnaval .” 

Estaríamos, então, peran¬ 
te uma doença com a mes¬ 
ma capacidade de contágio 
da dengue, mas com um ní¬ 
vel de mortalidade que pode 
chegar a 50% dos infectados. 
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país e enfrenta descaso do governo 


TUDOAVER 


A febre amarela 
e a mineração 


AJUSTE 


Governo diminui até 
dose da vacina! 


Os surtos silvestres de febre 
amarela são cíclicos. Tendem a 
acontecer em intervalos de sete a 
nove anos. Todas as ações huma¬ 
nas que diminuem a mata e in¬ 
terferem no habitat dos macacos, 
fazendo com que eles saiam da 
mata e entrem em contato com 
os humanos, aumentam a pos¬ 
sibilidade de surtos. Atualmen¬ 
te, no Brasil, o desmatamento 
promovido pelo agronegócio e a 
própria mineração são as ativi¬ 
dades que mais destroem o ha¬ 
bitat dos macacos e aumentam o 


risco de surtos de febre amarela 
em humanos. 

O rompimento da barragem 
da Samarco aumentou extre¬ 
mamente os danos ambientais 
da própria mineração. Não por 
acaso, o surto do ano passado 
foi o maior surto silvestre já vis¬ 
to. Além disso, grande parte das 
cidades mineiras afetadas pelo 
surto de febre amarela se loca¬ 
lizam na região do Rio Doce, 
afetada pelo rompimento da bar¬ 
ragem, tanto em Minas Gerais 
quanto no Espirito Santo. 


A vacina contra a febre ama¬ 
rela é a única forma eficaz de 
combater a doença. É, tal como 
a maioria das vacinas para do¬ 
enças virais (poliomielite, cata¬ 
pora, sarampo), composta pelo 
vírus vivo atenuado, ou seja, 
sem a capacidade normal de 
causar infecção. Esse tipo de 
vacina, apesar de segura para 
a maioria da população, tende 
a ter efeitos secundários, como 
febre, e normalmente não é ad¬ 
ministrada em pessoas que es¬ 
tejam com imunidade baixa 
(em tratamento por câncer ou 
Aids por exemplo), grávidas e 
crianças com menos de nove 
meses. Além disso, as pesso¬ 
as com mais de 60 anos devem 
passar por uma consulta antes 
de tomar a vacina para garantir 
que podem tomá-la. 

A VACINA FRACIONADA 

A dose normal da vacina 
da febre amarela é de 0,5mL. 
A dose fracionada corresponde 
a 0,lmL. A eficácia da vacina, 
segundo a OMS, não está com¬ 


pletamente estabelecida. Os es¬ 
tudos realizados até hoje, in¬ 
cluindo os feitos pela Fiocruz, 
são insuficientes, já que têm sido 
feitos em pequenos grupos de 
indivíduos com características 
que não refletem a população 
em geral. Explicando, os estu¬ 
dos feitos no Brasil que deram 
base à administração da dose 
fracionada foram feitos, segun¬ 
do a própria Fiocruz, em mili¬ 
tares que atuam na Amazônia, 
ou seja, trata-se de indivíduos 
adultos, em condições no geral 
ótimas de saúde e vigor físico, 
em sua maioria homens. 

Consequentemente, a OMS, 
corretamente, indica o uso de 
vacina fracionada apenas nos 
surtos urbanos e em situação 
de escassez de vacina. Também 
recomenda que se considere o 
período de eficácia da vacina 
fracionada de apenas um ano, 
e não oito anos como o governo 
Temer diz. 

Na verdade, o que Temer está 
fazendo é poupar recursos na 
vacinação da população para 


destiná-los aos grandes capita¬ 
listas e também aos deputados 
que quer comprar para aprovar 
a reforma da Previdência. 

Bastaria que a distribuição 
da vacina contra a febre ama¬ 
rela fosse universalizada e que 
houvesse um esforço sistemá¬ 
tico para que a quantidade de 
pessoas vacinadas atingisse um 
percentual acima de 95%. 

No entanto, para que isso 
seja possível, é necessário um 
reforço orçamentário para o 
combate à febre amarela, para 
os laboratórios da Fiocruz e 
para que estatais possam pro¬ 
duzi-la com qualidade e na 
quantidade necessária. É pre¬ 
ciso contratar técnicos de saú¬ 
de e trabalhadores para a ad¬ 
ministração da vacina. Todos 
os trabalhadores envolvidos, 
incluindo médicos e enfermei¬ 
ros, devem receber formação 
no tema. Todo esse processo 
deve ser feito sob controle de 
comissões de trabalhadores 
e usuários do SUS eleitos em 
assembleias. 



Rastro de destruição e lama deixado pelo rompimento da barragem 
da Samarco , em Bento Rodrigues (MG), em 2015 


SAIBA MAIS 


O que é e como se 
transmite a 
febre amarela 


A febre amarela é causada 
por um vírus do mesmo gru¬ 
po da dengue e da zika. Pode 
ser transmitida por três tipos 
de mosquitos. Nas regiões ru¬ 
rais e de mata, é transmitido 
por mosquitos das espécies 
Haemagogus e Sabethes; nas ur¬ 
banas, é transmitido pelo Aedes 
aegypti. Nas regiões rurais e de 
mata, os macacos são hospedei¬ 
ros naturais, ou seja, são os na¬ 
turalmente infectados e só rara- 


doença. Os surtos silvestres da 
doença em humanos aconte¬ 
cem de forma cíclica, normal¬ 
mente a cada sete anos. O úl¬ 
timo surto foi em 2009. 

O ciclo urbano, ou surto ur¬ 
bano, pode acontecer se uma 
pessoa infectada for picada por 
um mosquito Aedes numa re¬ 
gião urbana. Nesse caso, a in¬ 
fecção passa a ser transmitida 
de forma semelhante à dengue. 
O último surto urbano aconte- 




mente os humanos contraem a ceu em 1941. 


aegypti 


llustraçGes original* 
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REFORMA DA PREVIDÊNCIA 


Eles topam tudo por dinheiro 



Longe de ser uma proposta enxuta, nova reforma da Previdência ataca sobretudo os mais pobres, 
beneficiando ricos e privilegiados 


DA REDAÇÃO 


, Jou fazer o que 
você faz com as 
suas colegas de 
trabalho e vou passar R$ 50 para 
você" A cena de Temer tirando 
uma nota do bolso e dando ao 
apresentador Silvio Santos, vei¬ 
culada no programa dominical 
do dia 28 de janeiro, era para ser 
engraçada, mas acabou geran¬ 
do muita revolta e indignação. 

Michel Temer está fazendo 
uma excursão por programas 
populares de TV para defen¬ 
der a reforma da Previdência. 
Foi ao Silvio Santos, ao Rati¬ 
nho e ao Amaury Jr. Ali, faz 
o que sabe fazer de melhor: 
mentir. Diz que a reforma não 


OLHA O AVIAOZINHO 


prejudica os mais pobres e que 
combate os privilégios. Não os 
dele, óbvio, que se aposentou 
aos 55 anos com um salário de 
marajá. Ou de seus ministros, 
que também se aposentaram 
com menos de 60 anos e acu¬ 
mulam supersalários com apo¬ 
sentadorias polpudas. 

O que está por trás dessas 
aparições de Temer na TV é a 
nova estratégia midiática do go¬ 
verno para aprovar a reforma da 
Previdência. Em 2017, o governo 
já tinha liberado R$ 100 milhões 
para as propagandas mentiro¬ 
sas sobre a reforma na mídia. 
Desses, mais de R$ 60 milhões 
só para as redes de TV, como o 
SBT de Silvio Santos. Em 2017, 
a emissora recebeu mais de 
R$ 15 milhões do governo. 


QUEM QUER 
DINHEIRO? 

Verbas de publicidade para 
a reforma da Previdência 

• 2017 : R$ 100 milhões 

• 2018 : R$ 50 milhões 

• Para as emissoras: 

R$ 64 milhões 


Baú da Felicidade dos banqueiros 
é o fim da Previdência pública 

Como num show de calouros, Temer faz de tudo para agradar 
grandes banqueiros internacionais que querem, de qualquer 
jeito, a reforma da Previdência 


O dinheiro despejado pelo 
governo às emissoras e de¬ 
mais veículos de mídia, po¬ 
rém, é apenas uma das frentes 
da ofensiva do governo contra 
a aposentadoria. A principal 
está no Congresso, e é a velha 
compra de votos. Temer pro¬ 
meteu nada menos que R$ 30 
bilhões aos deputados na for¬ 
ma de liberação de emendas. 
Desses, R$ 10 bilhões viriam 
da própria economia que o go¬ 
verno diz que teria com a refor¬ 
ma. Ou seja, vão tirar dinheiro 
dos aposentados para comprar 
deputados para acabar com as 
aposentadorias. 

O ministro da Secretaria de 
Governo, Carlos Marun (PMDB- 
-MS), aquele que defendeu Edu¬ 
ardo Cunha até o último se¬ 
gundo e visitou o canalha na 


cadeia com verba pública, de¬ 
clarou que o governo põe a re¬ 
forma para votar em fevereiro 
de qualquer jeito. Já tem data 
para isso: a discussão na Câ¬ 
mara começaria no dia 5 de 
fevereiro, e a reforma da Previ¬ 
dência seria votada no dia 19. 

O arsenal de Temer para 
aprovar a reforma inclui ain¬ 
da cargos, além de medidas 
como o refinanciamento e o 
perdão de dívidas para em¬ 
presários e ruralistas. Temer 
tentou até entregar parte da 
Amazônia e liberar o trabalho 
escravo no país, mas teve de 
recuar. Porém deixou evidente 
que sua tentativa de destruir 
a Previdência pública não tem 
qualquer limite. 

É certo que o governo vem 
tendo dificuldades para con¬ 


seguir os 308 dos 513 votos da 
Câmara para aprovar uma Pro¬ 
posta de Emenda Constitucional 
(PEC). Não conseguiu empla¬ 
car a filha de Roberto Jefferson 
(PTB) no ministério do Trabalho, 
o que trouxe mais desgaste a seu 
governo. E os votos do bandido 
do mensalão são importantes 
para Temer. Temer teve ainda 
que destituir quatro vice-presi- 
dentes da Caixa Econômica Fe¬ 
deral, cargos que também ser¬ 
vem de moeda de troca para o 
Congresso Nacional. 

Aprovar a reforma é tarefa 
difícil para um governo desgas¬ 
tado, afundado na corrupção e 
em pleno ano eleitoral. No en¬ 
tanto, como já vimos antes, de¬ 
putados e senadores se movem 
por dinheiro. Simples assim. E 
isso o governo tem de sobra. 
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Para os deputados aprovarem a 
reforma da Previdência 


Destes R$ 30 bilhões, pelo R$ 10 
bilhões viriam da própria reforma 
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até tirar a sua aposentadoria 

- REFORMA DA PREVIDÊNCIA PREJUDICA OS MAIS POBRES 

Ao contrário do que vem dizendo o governo, a reforma da Previdência atinge os mais pobres. Milhões de 
brasileiros vão simplesmente perder o direito a se aposentar. Entenda como você vai ser atacado caso 
essa reforma seja aprovada. 




COMO É HOJE 

Há três formas de se 
aposentar. 


• Por tempo de contribuição: 
35 anos para homens e 30 
para mulheres 

• Por idade e tempo de 
contribuição: 65 anos 
para homens, com 15 
de contribuição; 60 
para mulheres, também 
com 15 de contribuição 
(começa recebendo 85% da 
aposentadoria integral) 

• Regra 85/95: se a soma 
da idade com o tempo de 
contribuição der 95 para 
homens e 85 para mulheres 


CRUELDADE 


COM A REFORMA 


IDADE MÍNIMA: Acabam as aposentadorias por tempo de 
contribuição, e é instituída a idade mínima de 65 anos para 
homens e 62 para as mulheres (de forma escalonada até 2038) 

PREJUDICA TODO MUNDO: Quem tiver mais de 44 anos 
entra na regra de transição, uma escadinha que estabelece 
idade mínima de 55 anos para homens e 53 para mulheres, em 
2018, e vai aumentando um a cada dois anos que se passar. Ou 
seja, se você tem 45 anos, vai ter que trabalhar mais para se 
aposentar. Se tiver menos, vai se aposentar só em 2038. 

TRABALHAR ATÉ MORRER: Essa regra de transição também 
aumenta o tempo de contribuição, estabelecendo um 
pedágio de 30%. Aposentadoria integral só com 40 anos de 
contribuição. 

TUNGA A APOSENTADORIA: Boa parte da aposentadoria vai 
ser confiscada. Com 15 anos de contribuição e 65 de idade 
(homens) e 62 (mulheres), o trabalhador que conseguir se 
aposentar vai receber só 60% da média das contribuições. 


Governo quer prejudicar aposentadoria de idosos pobres 


Segundo o jornal Folha de 
S. Paulo do dia 24 de janeiro, o 
governo quer aumentar a idade 
da aposentadoria para idosos 
pobres, o Benefício de Presta¬ 
ção Continuada (BPC). Hoje, 


o benefício é pago a idosos a 
partir de 65 anos que tenham 
renda menor que R$ 238,50, e 
a pessoas com deficiência. Se¬ 
gundo o secretário-executivo 
do Ministério do Desenvolvi¬ 


mento Social, Alberto Beltra- 
me, o governo vai aumentar a 
idade para 68 anos. A descul¬ 
pa é cínica: o BPC aos 65 anos 
desestimularia contribuições 
à Previdência. 


Não vamos aceitar que tirem nosso direito 
à aposentadoria! Greve geral neles! 


Opinião 


Vera Lúcia 

de Aracaju (SE) 



E verdade que Temer e os pi¬ 
caretas do Congresso Nacional 
vêm encontrando dificuldades 
para aprovar a reforma da Previ¬ 
dência. Não teria como ser dife¬ 
rente, já que é um governo com 
a popularidade no volume morto 
e afundado numa imensa crise 
e em escândalos de corrupção. 

Contudo, não podemos dar 
como certo que essa reforma não 


passará. Muito pelo contrário. 
O governo não tirou férias e fi¬ 
cou em Brasília comprando de¬ 
putados. Sabemos que, no final 
das contas, esses canalhas se 
movem por grana. Por isso, faz 
falta uma grande mobilização 
contra a reforma, que desagúe 
num grande dia de greve geral, 
assim que o governo botar a re¬ 
forma em votação. 


Por enquanto, só a CSP- 
-Conlutas está fazendo cam¬ 
panha contra a reforma. As 
direções das demais centrais 
estão paradas. A direção da 
CUT só se move para defen¬ 
der Lula, mas nada faz contra 
a reforma. A coordenação na¬ 
cional da CSP-Conlutas, já em 
sua primeira reunião do ano, 
aprovou um chamado às cen¬ 


trais sindicais para uma reu¬ 
nião que discuta a greve geral 
e a luta contra a reforma, mas 
até agora ninguém respondeu. 

No final de 2017, as direções 
das centrais aprovaram que “se 
colocar para votar ; o Brasil vai 
parar”. No entanto, ainda não 
fizeram nada para isso. Não 
podemos aceitar que se repita 
o que ocorreu no dia 30 de ju¬ 


nho ou em 5 de dezembro do 
ano passado, em que a greve 
geral foi empurrada para bai¬ 
xo do tapete ou simplesmente 
cancelada. É hora de pressio¬ 
nar e exigir dessas direções 
que atendam ao chamado da 
CSP-Conlutas para a constru¬ 
ção desse calendário de lutas e 
da greve geral. Esse é o princi¬ 
pal desafio colocado para hoje. 
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SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP) 

Chapa 1 não foge à luta 



$ I DA REDAÇÃO 


O s metalúrgicos de São 
José dos Campos (SP) 
vão às urnas nos dias 27 
e 28 de fevereiro para escolher 
a nova diretoria do sindicato. 

Concorrem à eleição a Cha¬ 
pa 1, “Experiência, renovação 
e luta. Contra as reformas tra¬ 
balhista e da Previdência. Em 
direitos não se mexe”, que é 
ligada a atual gestão e à CSP- 
-Conlutas. A outra chapa é li¬ 
gada à CUT. Recentemente, o 
prefeito de São José dos Cam¬ 
pos, Felício Ramuth (PSDB), 
disse que apoia a chapa cutis- 
ta. “O prefeito disse que quer 
nos tirar do sindicato porque 
sabe que nós fazemos o enfren- 
tamento contra os patrões e con¬ 
tra o governo ”, explicou Weller 
Gonçalves, da Chapa 1. 


“Estamos percorrendo 
todas as fábricas da região. 
O sindicato dos metalúrgi¬ 
cos abrange cinco cidades 
além de São José dos cam¬ 


pos (SP). A chapa está mais 
preparada para enfrentar 
as reformas de Temer , como 
a trabalhista , que a patro¬ 
nal vai tentar implementar 


no próximo período ”, afir¬ 
mou Weller. 

A campanha tem discutido 
muito as reformas trabalhista 
e previdenciária e a terceiri¬ 


zação. Weller lembra que a 
chapa reivindica a atuação do 
sindicato no último período, 
que não deixou de lutar con¬ 
tra as reformas em momento 
algum. Parou a categoria no 
dia 28 abril, na greve geral, e 
parou também nos dias 30 ju¬ 
nho e 5 de dezembro, quando 
a greve geral foi traída pelas 
direções da CUT e da Força 
Sindical. 

Não por acaso, a chapa 
tem muito apoio na base me¬ 
talúrgica. São mais de 150 
apoiadores entre cipeiros, de¬ 
legados sindicais, grupos de 
lesionados das fábricas etc. 

“Estamos também travan¬ 
do uma enorme luta contra 
a venda da Embraer para a 
Boing, em defesa do emprego 
e da soberania nacional , e de¬ 
fendemos a reestatização da 
empresa ”, explicou Weiller. 


METALÚRGICOS DE SÃO LEOPOLDO (RS) 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


Vitória em eleição antidemocrática 
não esconde decadência da CUT 





OPOSIÇÃO 




No dia 18 de janeiro, a CUT 
venceu as eleições no Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Leopol¬ 
do (RS). Foi um processo anti¬ 
democrático, sob medida para 
a CUT, que já está na direção 
há 30 anos. A Oposição Chão 
de Fábrica teve de formar uma 
chapa às vésperas do Natal e se 
organizar nas férias coletivas, 
tendo só duas semanas de cam¬ 
panha e sem a lista de sócios. 

A chapa da oposição en¬ 
frentou boatos, espalhados 


pela chapa da CUT às véspe¬ 
ras da votação, de que seria 
ligada ao Paulinho da Força e 
seria a favor das reformas de 
Temer. Essas acusações são 
totalmente infundadas, já 
que a chapa 2 aderiu à CSP- 
-Conlutas, central que está 
à frente das lutas contra as 
reformas, como fez na greve 
geral de 28 de abril de 2017. 

Mentir foi o mesmo que fize¬ 
ram nas demissões da empresa 
Taurus, quando o sindicato fez 


acordo aceitando as demissões, 
dizendo que foi um bom acor¬ 
do, “ pois evitaria demissões ”. 

Mas o verdadeiro resulta¬ 
do dessas eleições é que ago¬ 
ra os metalúrgicos têm uma 
alternativa de luta, pois os 
ataques virão, e a Oposição 
Chão de Fábrica fará de tudo 
para chamar a luta, chamar a 
categoria a se organizar. Es¬ 
tará na linha de frente para 
chamar uma greve geral con¬ 
tra a reforma da Previdência. 


Em Belém, Chapa da 
CSP-Conlutas derrota CTB 


No dia 19 de janeiro, ocor¬ 
reu a eleição para a nova dire¬ 
toria do Sindicato dos Trabalha¬ 
dores da Construção Civil de 
Belém depois de ser inviabiliza¬ 
da, em 5 de janeiro, por agres¬ 
sões e roubo de urnas pela Cha¬ 
pa 2, ligada à CTB e ao PCdoB. 

Após todo esse ataque, pre¬ 
valeceu a democracia operária. 
Os trabalhadores da construção 
civil deram sua resposta à tru¬ 
culência e elegeram a Chapa 1, 
chapa da CSP-Conlutas, de for¬ 
ma esmagadora. Foram 856 vo¬ 
tantes, com 848 votos válidos. A 


Chapa 1 teve 788 votos. A Cha¬ 
pa 2 teve 60 votos. Dois traba¬ 
lhadores votaram em branco, e 
houve seis votos nulos. 

A categoria demonstrou que 
a democracia operária é sobera¬ 
na diante da mentira, da calú¬ 
nia e da violência. Votou numa 
chapa de luta, combativa, que 
não se alia aos patrões nem ao 
governo. 

Os trabalhadores da cons¬ 
trução civil de Belém estão de 
parabéns! Deram o troco e der¬ 
rotaram os truculentos e men¬ 
tirosos. 
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QUEM MATOU BARRIGA? 


Operário do SOS Emprego 
é assassinado em Sergipe 


DA REDAÇÃO 


C lodoaldo Santos, conhe¬ 
cido como Barriga, era 
um operário sergipano 
do município da Barra dos Co¬ 
queiros (SE). Ele foi executado 
na porta de sua casa, em 14 de 
dezembro passado, no Povoa¬ 
do Capuã, por dois homens de 
moto e sem capacete. 

Barriga já foi encanador, 
caldeireiro e, ultimamente, 
estava desempregado. Para 
ganhar o pão de cada dia e 
sustentar a família, descasca¬ 
va coco por R$ 0,10. A cada 
mil cocos, recebia R$ 100. Em 
contratos temporários, traba¬ 
lhou país afora em diferentes 
ramos da indústria. Há três 
anos, porém, não conseguia 
mais encontrar emprego, as¬ 
sim como outros milhões de 
trabalhadores. 

Pela necessidade de tra¬ 
balhar, Barriga começou a se 
organizar no movimento SOS 
Emprego, em Sergipe, filiado à 
CSP-Conlutas. Era um dos co¬ 
ordenadores do movimento. 
No último período, o foco do 
movimento tem sido a obra bi- 
lionária da Termelétrica Porto 



Clodoaldo Santos , o Barriga , foi assassinado em frente à sua casa 


de Sergipe. O movimento tem 
enfrentado diretamente as em¬ 
presas e o governador Jackson 
Barreto (PMDB). Em 13 de no¬ 
vembro, a Polícia Militar repri¬ 
miu de forma violenta os tra¬ 
balhadores que protestavam 
em frente à obra. Um deles foi 
preso e ainda responde proces¬ 
so na Justiça. 

Foi nesse contexto que Bar¬ 
riga foi executado. A PM fazia 
ronda naquelas proximidades 
e, quando chegaram ao local, 
ele ainda agonizava. Nada foi 
feito para tentar capturar os 


criminosos. No dia seguinte, a 
polícia não se mobilizou para 
prender os bandidos, mas sim 
para reprimir qualquer ma¬ 
nifestação de revolta dos tra¬ 
balhadores. Viaturas da Tro¬ 
pa de Choque fizeram plan¬ 
tão por uma semana ou mais 
dentro da obra da termelétri¬ 
ca com esse objetivo. 

Enquanto isso, a morte de 
Barriga segue impune. Um cri¬ 
me que ainda não foi solucio¬ 
nado porque não há interesse 
nem do governo, nem do Es¬ 
tado em fazer isso. 


CAUSAS 



Pelo direito de 
trabalhar e viver 


Desemprego e violência 


Quando o sistema capi¬ 
talista retira da classe tra¬ 
balhadora o direito ao tra¬ 
balho, nega a ela a condição 
humana e o direito à vida. 

Os trabalhadores que lu¬ 
tam querem apenas o di¬ 
reito de viver dignamen¬ 
te. Mas isso é incompatí¬ 
vel com o lucro das empre¬ 
sas e com a corrupção que 
inunda esse país, com todos 
os políticos que se vendem 
para atender aos interesses 
dos empresários. 

Quem paga por tudo isso 
somos nós, com as nossas 
vidas, com as nossas ne¬ 
cessidades, com o desespe¬ 
ro na hora que falta o gás 
e não temos dinheiro para 
comprar um botijão; quan¬ 
do adoece um filho e pro¬ 
curamos assistência num 
posto de saúde e não tem; 
quando nosso filho pede co¬ 
mida, e não temos para dar. 


CAMPANHA 


Por isso, nós lutamos, e 
o Estado não pode nos ca¬ 
lar, nem mesmo matando 
um de nós. Há uma coisa 
que eles esqueceram: eles 
mataram o companheiro 
Barriga, mas os outros con¬ 
tinuam desempregados e na 
luta por emprego, moradia 
e comida. É uma necessi¬ 
dade que não cala. 

Não pode ser normal 
que fiquemos desemprega¬ 
dos, recebendo salários de 
miséria, trabalhando ex¬ 
tensas jornadas com toda 
riqueza e tecnologia que 
hoje existe. Não podemos 
nos conformar com uma 
sociedade como esta. A 
tarefa dos trabalhadores, 
nesse momento, passa por 
construir uma sociedade 
socialista, na qual o traba¬ 
lho não seja um privilégio. 
Então, nós vamos continu¬ 
ar lutando. 



O desemprego é uma das 
piores formas de violência. É 
com um exército de pessoas 
sem trabalho que os patrões 
conseguem pressionar e ex¬ 
plorar mais aqueles que tra¬ 
balham. Sob a ameaça “se 
não quiser, tem uma fila lá 


fora esperando”, submetem 
os trabalhadores a condições 
precárias, jornadas exausti¬ 
vas e riscos de morte. 

Em meio a esse caos, sur¬ 
gem ainda agenciadores de 
emprego, que se utilizam da 
condição de desespero de 


muitos para vender vagas de 
trabalho. Gerentes, dirigentes 
de sindicato e políticos locais 
se utilizam desse esquema 
para ganhar dinheiro e for¬ 
mar currais eleitorais. 

Por isso, ao governo e aos 
grandes empresários, não in¬ 
teressa investigar a fundo a 
morte de Barriga, pois quando 
os trabalhadores, desemprega¬ 
dos e empregados, se organi¬ 
zam e lutam, põem em xeque 
o lucro das empresas. Escan¬ 
caram que o Estado é armado 
contra trabalhador desarma¬ 
do, que só tem na mão uma 
carteira de trabalho, e sua úni¬ 
ca luta é por emprego. 


A CSP-Conlutas e o SOS Em¬ 
prego têm pressionado as auto¬ 
ridades e buscado o apoio de 
outras entidades. No dia 24 de 
janeiro, realizaram uma Plená¬ 
ria Operária e Popular no audi¬ 
tório da OAB, em Aracaju (SE), 
onde foi lançada a campanha na¬ 


cional “Quem Matou Barriga?”. 
Com mais de 200 participantes 
(a maioria de desempregados), 
a plenária aprovou uma moção 
de repúdio ao crime, exigindo 
do governo do Estado agilida¬ 
de nas investigações e punição 
aos assassinos e aos mandantes. 
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UM ANO DE DONALD TRUMP 

A cara feia do império 


JEFERSON CHOMA 

DA REDAÇÃO 


O primeiro ano do man¬ 
dato de Donald Trump 
foi uma tragédia para 
os trabalhadores estaduniden¬ 
ses, mulheres, negros, LGBTs, 
imigrantes e povos de todo o 
mundo. Com um nível bas¬ 
tante baixo de popularidade, 
Trump revela a cara feia do 
imperialismo e ataca todos es¬ 
ses setores. 

Na arena internacional, 
apoiou o golpe do presidente 
Juan Orlando, em Honduras; 
reconheceu Jerusalém como ca¬ 
pital do Estado racista de Israel 
ao transferir a embaixada dos 
Estados Unidos para lá; ameaça 
usar bombas atômicas contra a 
Coreia do Norte. A lista de ab¬ 
surdos tem uma novidade ma¬ 
cabra a cada semana. Recente¬ 
mente, Trump chamou o Haiti e 
El Salvador de “buracos de mer¬ 
da”, um óbvio comentário racis¬ 
ta contra o povo negro e a po¬ 
pulação de latino-americanos. 


Certamente, a política ado¬ 
tada por Trump aprofunda a 
crise do imperialismo estadu¬ 
nidense em liderar o mundo, 
ou seja, em exercer hegemonia 
sob a ordem imperialista mun¬ 
dial. Isso causa a impressão de 
que Trump consegue ser ain¬ 
da mais odiado que George W. 
Bush, o senhor das guerras do 
Afeganistão e do Iraque. 

UM ANO DE RESISTÊNCIA 
ELUTA 

Baseando-se em leis deixa¬ 
das por Obama, Trump pro¬ 
move um ataque feroz contra 
os imigrantes, ataca mulheres 
e população negra, manifes¬ 
tando seu ódio em inúmeros 
comentários publicados. Nos 
primeiros dias de mandato, 
tentou proibir que pessoas de 
países muçulmanos ingres¬ 
sassem nos EUA. Em janeiro 
deste ano, o governo declarou 
que pretende expulsar 200 
mil imigrantes de 
El Salvador 


que podem viver e trabalhar 
nos Estados Unidos desde 
2001 . 

Mas o pior estava por vir. 
A vitória de Trump encorajou 
republicanos reacionários e or¬ 
ganizações fascistas e racis¬ 
tas. Em agosto, uma marcha 
de supremacistas brancos na 
cidade de Charlot- 
tesville, es¬ 


tado da Virgínia, entrou em 
confronto com manifestantes 
antifascistas. Heather Hayer, 
jovem estudante e ativista an¬ 
tifascista foi morta na ocasião. 
Trump culpou os manifestan¬ 
tes pela tragédia e ainda disse 
que os racistas tinham direito 
de se manifestar. 



Nas ruas, as comunidades 
negra, imigrante, muçulmana, 
de mulheres, de trabalhadores e 
de jovens organizaram levantes 
e grandes protestos contra esse 
governo e suas iniciativas que 
visam atacar direitos trabalhis¬ 
tas, o direito ao aborto, o direito 
aos povos nativos de terem suas 
terras, além de ser mais incisivo 
com a violência policial e com 
o sistema carcerário. 

Acusado por inúmeras mu¬ 
lheres de tê-las assediado, 
Trump também é combatido 
pelo movimento feminista. No 
dia seguinte à sua posse, foi re¬ 
alizada uma grande marcha 
de mulheres conhecida como 
“Women’s March on Washing¬ 
ton” (Marcha de Mulheres em 
Washington). Mais de 400 mar¬ 
chas ocorreram em todo o país 
e também em 168 países mun¬ 
do afora. No dia 20 de janeiro 
deste ano, a marcha voltou a ser 
realizada e reuniu mais de 500 
mil pessoas nos EUA. 


“RICOS primeiro” 


Do sonho ao pesadelo americano 


No passado, a ideologia do 
“sonho americano” vendia a 
noção liberal de que todos ti¬ 
nham oportunidades e chances 
para sucesso e prosperidade. 
Bastava apenas esforço e tra¬ 
balho duro. Nos últimos anos, 
ficou claro que esse sonho vi¬ 
rou pesadelo, particularmente 
após a crise econômica de 2008. 
As últimas estimativas da ONU 
apontam que 41 milhões de es¬ 
tadunidenses vivem na pobre¬ 
za, cerca de 13% da população. 


Pelo menos 19 milhões vivem 
na pobreza extrema. Estima-se 
que a parte da riqueza nacional 
que passou para as mãos dos 
10% norte-americanos mais ri¬ 
cos seja de 47%, face a 34% em 
1980. Esse estudo foi coordena¬ 
do por Lucas Chancel e Tho- 
mas Piketty, dois economistas 
franceses. 

Na campanha eleitoral, 
Trump ameaçou levar a cabo 
uma política protecionista que 
desmantelaria a globalização 


neoliberal e forçaria as empre¬ 
sas a produzir no país com bar¬ 
reiras tarifárias. Dizia que era 
para defender os empregos dos 
trabalhadores dos EUA. Pura 
besteira. Trump não só mante¬ 
ve o neoliberalismo como vem 
aplicando políticas que apro¬ 
fundam a desigualdade so¬ 
cial. No final do ano passado, 
o Congresso dos EUA finalmen¬ 
te aprovou uma reforma tribu¬ 
tária de Trump. Trata-se essen¬ 
cialmente de um corte dos im¬ 


postos pagos pelas empresas, 
de 35% para 21%, bem como de 
uma redução de taxas aos gran¬ 
des contribuintes. Dessa forma, 
o Estado perde uma renda equi¬ 
valente a US$ 1,5 trilhão de dó¬ 
lares nos próximos dez anos, 
o que dificilmente pode levar 
a outra consequência que não 
seja o corte das despesas do Es¬ 
tado, especialmente as de assis¬ 
tência social e proteção ambien¬ 
tal. É a reforma mais agressiva 
do setor nos últimos 30 anos. 


feita sob medida para o 1% que 
concentra a maior parcela da ri¬ 
queza no país. 

Essa política vai ampliar a 
imensa desigualdade social no 
país. Vai aumentar a polariza¬ 
ção social e radicalizar ainda 
mais as lutas dos trabalhado¬ 
res mais explorados. Agora dá 
para entender o slogan do pre¬ 
sidente, “America First” (Amé¬ 
rica Primero), entoado na sua 
campanha: primeiro os ricos, 
obviamente... 
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ARGENTINA 


Não à perseguição a Sebastián 
Romero e aos lutadores argentinos 



1 DA REDAÇÃO 


O governo de Maurício 
Macri, na Argentina, 
assim como Temer faz 
no Brasil, tenta implementar uma 
dura política de reformas traba¬ 
lhista e previdenciária. Enfren¬ 
tando forte resistência dos tra¬ 
balhadores e movimentos so¬ 
ciais, Macri empreende ainda 
um avanço na repressão contra 
o movimento. 

No dia 18 de dezembro, 
data marcada para a votação 
da reforma da Previdência no 
Congresso, uma grande ma¬ 
nifestação foi convocada para 
a praça que fica em frente ao 
prédio do Poder Legislativo. 
Na semana anterior, o movi¬ 
mento havia conseguido para¬ 
lisar a votação em meio a uma 
dura repressão da polícia. Des¬ 
ta vez, porém, o governo Macri 
foi preparado para desatar uma 
repressão mais brutal ainda e 
garantir a retirada de direitos 
dos aposentados. 

A reforma de Macri altera a 
forma de reajuste das aposen¬ 
tadorias, causando grande de- 
fasagem e prejuízo a milhões 
de aposentados no país. 


PERSEGUIÇÃO 

Enquanto acontecia a vota¬ 
ção no Congresso, do lado de 
fora, a polícia avançava contra 
os manifestantes com bombas 
de gás e balas de borracha. Ido¬ 
sos e crianças se tornaram víti¬ 
mas da violência indiscriminada 
da polícia. Em meio às cenas de 
selvageria policial, televisões e 
sites de notícias começaram a 
divulgar a imagem de um ativis¬ 
ta disparando um fogo de arti¬ 
fício preso a um pedaço de ma¬ 
deira. Assim, uma ação de au¬ 
todefesa foi transformada num 


ato criminoso pela imprensa e 
pelo governo hipócritas. 

A imprensa burguesa, ser¬ 
viçal de Macri, começou logo 
uma campanha de crimina- 
lização contra o ativista. Em 
pouco tempo, levantaram seu 
nome: Sebastián Romero, da 
cidade de Rosário e ex-candi¬ 
dato a deputado pela Frente de 
Esquerda e dos Trabalhadores 
(FIT) e o PSTU argentino, se¬ 
ção da LIT-QI no país. Não de¬ 
morou muito para que a Justiça 
pedisse sua prisão por crimes 
como rebelião e sedição. 


Dezenas foram detidos na jor¬ 
nada de lutas durante a repressão 
na Praça do Congresso. Dois mili¬ 
tantes do Partido Obrero (PO), Cé¬ 
sar Arakaki e Dimas Ponce, tam¬ 
bém tiveram a prisão decretada e 
foram levados ao presídio. A polí¬ 
cia invadiu e fez buscas nas casas 
de amigos e familiares de Sebas¬ 
tián, e o carro de seu advogado 
foi alvo de um atentado a bomba. 

SOLIDARIEDADE A SEBASTIÁN E 
AO POVO ARGENTINO 

A perseguição ao militante 
do PSTU não é um caso iso- 


Quemé 

Sebastián? 

Sebastián Romero é mi¬ 
litante do PSTU argentino e 
operário da General Motors 
de Rosário. Foi um dos diri¬ 
gentes das lutas contra as de¬ 
missões quando a montadora 
anunciou que mandaria em¬ 
bora 350 operários. Também 
conquistou reconhecimento 
na luta por moradia. 

lado. O governo Macri desata 
uma campanha de crimina- 
lização contra os indígenas 
mapuches, sendo o responsá¬ 
vel pela desaparição e morte 
do ativista Santiago Maldona- 
do, repressão aos trabalhado¬ 
res açucareiros de Jujuy e a 
inúmeros outros trabalhado¬ 
res e ativistas que estão no 
alvo do governo. 

É fundamental uma campa¬ 
nha internacional de solidarie¬ 
dade a Sebastián Romero e aos 
lutadores da Argentina. Não va¬ 
mos permitir que nossos irmãos 
argentinos sejam presos e crimi¬ 
nalizados por lutar! 


ALEMANHA 


Metalúrgicos fazem forte greve por 28 horas semanais 


0 DANIEL SUGASTI 

DE SÃO PAULO (SP) 


A greve de mais de 160 mil 
operários metalúrgicos da Ale¬ 
manha ocorreu no dia sete de 
janeiro, na Baviera e na Renâ- 
nia do Norte-Vestfália (sede de 
importantes empresas metalúr¬ 
gicas, siderúrgicas, elétricas e 
de engenharia) e se estendeu a 
vários outros estados do país. 

As ações mobilizam traba¬ 
lhadores de empresas como 
Porsche, Daimler, Bosch e ou¬ 
tras de automóveis, autope¬ 
ças e elétricas, como Siemens 
e AUG. A greve foi convocada 
pelo maior sindicato do país, IG 


Metall, que não chamava uma 
greve desde 2003. 

O pano de fundo é a crise 
econômica, política e social 
que, sem ter alcançado o grau 
atingido na Grécia, na Espanha 
ou em Portugal, foi se agravan¬ 
do devido aos ataques e às po¬ 
líticas de ajuste contra os tra¬ 
balhadores, realizados durante 
os últimos governos de Angela 
Merkel. O ajuste foi corroendo 
os salários, e o nível de vida da 
classe trabalhadora retrocedeu. 

28 HORAS SEMANAIS 

DE TRABALHO 

Além da reivindicação sala¬ 
rial, o IG Metall lançou a cam¬ 


panha “Minha vida, meu tem¬ 
po”, que consiste em estabele¬ 
cer a opção para que alguns 
operários reduzam a semana 
de trabalho de 35 para 28 horas 
por um prazo de até dois anos. 
A proposta se baseia na neces¬ 
sidade dos trabalhadores por 
turnos, dos pais com filhos de 
até 14 anos e das pessoas que 
têm de cuidar de familiares. 

A semana de 28 horas sig¬ 
nificaria um avanço para a 
classe operária. É rechaçada 
pela patronal porque, sem dú¬ 
vida, abriria um precedente 
importante para uma possível 
luta mais ampla que busque 
generalizá-la. 
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EXPLOSÃO DA CRIATIVIDADE POPULAR 


Para o Carnaval 
e para o dia das 
bruxas: máscaras 
dos corruptos Sérgio 
Cabral e Pezão 


Eu quero meu bloco na rua 


São Paulo o fenômeno é recente. 
Blocos como o dos Acadêmicos 
do Baixo Augusta têm arrasta¬ 
do um rio de gente pela famo¬ 
sa avenida do centro da cidade. 
Há quem diga que a explosão de 
inúmeros blocos na capital pau¬ 
lista tem relação com as jorna¬ 
das de junho de 2013, quando 
milhões ocuparam as ruas de 
todo o país, inicialmente para 
contestar o aumento das tarifas 
de transporte público. Coincidên¬ 
cia ou não, no carnaval seguinte, 
em 2014, houve uma explosão de 
blocos, que hoje consolida a folia 
na cidade que já foi chamada de 
“túmulo do samba”. João Doria 
(PSDB), o prefeito playboy, quis 


sou na Sapucaí e deixou 
o Rei Momo plantado, 
não aparecendo para 
lhe entregar as cha¬ 
ves da cidade como 
fizeram todos os 
seus antecessores. 


PROTESTOS 

No Rio, um dos 
principais alvos dos 
blocos será certamen 
te o prefeito Crivella e 
sua intolerância religio¬ 
sa. Já Doria, que amarga 
uma tremenda imp 
dade, certamente será escracha¬ 
do por quase todos os foliões. 
Mas vai sobrar muito protesto 
ainda para Temer. A escola de 
samba Paraíso do Tuiuti, terá 
um boneco gigante de Temer, 
fantasiado de vampiro, em 
cima de um saco de dinhei¬ 
ro. Certamente, outros polí¬ 
ticos e juízes corruptos tam¬ 
bém serão alvo dos protestos. 

Tudo isso mostra que o 
carnaval de rua está manten¬ 
do vivo aquilo que há de melhor 
na folia: a explosão da criativi¬ 
dade popular e a ideia de que 
arte e cultura podem (e devem) 
ser irreverentes armas contra o 
sistema. 


Não chega a surpreender o 
fato de que velhas tradições car¬ 
navalescas e populares venham 
ganhando espaço Brasil afora, 
inclusive entre os mais jovens, 
algo que só pode ser festejado. 
Na maioria das grandes cidades, 
os blocos têm atraído milhões de 
pessoas, que preferem tomar as 
ruas em vez de se limitarem às 
cercas dos sambódromos. 

Se já faz alguns anos que 
os blocos de rua vêm se revita¬ 
lizando e arrastado milhões pe¬ 
las ruas do Rio de Janeiro, em 


Maio, um avenida morta feita 
exclusivamente para automóveis. 
Também tentou limitar a 4 mil 
pessoas o número de participan¬ 
tes dos blocos nos bairros. Não 
deu certo, e o mauricinho teve 
de recuar. Contudo, o prefei¬ 
to conseguiu tirar o Acadêmi¬ 
cos do Baixo Augusta da Rua 
Augusta e colocá-lo em outra 
avenida. Porém a briga da festa 
popular com o prefeito playboy 
promete novos capítulos ainda. 

Já no Rio de Janeiro, onde 
o Carnaval é sagrado, o pre¬ 
feito Marcelo Crivella (PMDB) 
cortou metade dos incentivos 
para o desfile deste ano, sub¬ 
metendo as escolas de samba 
a uma verdadeira 
corrida de obstá¬ 
culos. Evangélico, 
o prefeito é acu¬ 
sado de atacar o 
Carnaval em ra¬ 
zão de sua dou¬ 
trina religiosa. 
Ele nunca pi- 


O fanfarrão 
João Doria (PSDB), 
que nas horas vagas 
gosta de se fantasiar 
de trabalhador ; 
cortou verbas e tenta 
restringir o carnaval 
de rua em São Paulo 
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Carnaval com muita 
folia e protesto 
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aior e mais popular 
festejo brasileiro, o 
Carnaval tem suas raí¬ 
zes fincadas no questionamento 
aos valores e práticas da classe 
dominante. Originário das festas 
gregas da Antiguidade, ocupou 
um importante espaço na so¬ 
ciedade medieval, um dos perí¬ 
odos mais sombrios da História, 
quando a Igreja era senhora todo 
poderosa da sociedade, fazendo 
reis, ditando regras, perseguin¬ 
do e matando quem se colocas¬ 
se em seu caminho. 


Celebração da vida e seus pra¬ 
zeres, a festa pagã foi perseguida 
pela Igreja que, contudo, foi inca¬ 
paz de proibi-la totalmente e aca¬ 
bou sendo obrigada a incorpora¬ 
da em seu calendário. Assim, a 
antiga celebração pagã foi trans¬ 
formada em camivale , uma úl¬ 
tima oportunidade para que as 
pessoas se refestelassem com os 
prazeres da carne, literal e figu¬ 
rativamente, antes do jejum im¬ 
posto pela Quaresma. 

Ao atravessar o Atlântico, o 
Carnaval ganhou, no Brasil, o 
tempero fundamental das cul¬ 
turas africanas e indígenas, que 
agregaram seu gingado e seus rit¬ 


mos a uma festa que tinha como 
essência a inversão e o questio¬ 
namento dos valores dominantes. 
Daí a sátira e as fantasias, que, 
pelo menos por alguns dias, ele¬ 
vavam o povo à condição de se¬ 
nhores das ruas. 

De lá para cá, a festa sofreu 
um forte processo de domestica¬ 
ção e mercantilização. Basta ver 
o embranquecimento das esco¬ 
las de samba do Rio de Janeiro 
e o apartheid dos abadás do car¬ 
naval de Salvador. Contudo, ela 
também não perdeu por comple¬ 
to aquilo que tem de mais libertá¬ 
rio: a irreverência popular e a in¬ 
versão dos valores vigentes. 
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VIOLÊNCIA 


Chacina no Ceará revela falência 
da segurança pública no estado 



ERROU FEIO, ERROU RUDE 


Camisetaria de 
São Paulo vende 
uniformes da Febem 




A madrugada do dia 27 de ja¬ 
neiro de 2018 virou um cenário 
de terror no bairro de Cajazei- 
ras, periferia de Fortaleza (CE). 
Quatorze pessoas foram mortas 
no local, muitos outros ficaram 
feridos e, dos que foram enca¬ 
minhados aos hospitais da cida¬ 
de, quatro morreram. Essa foi a 
maior chacina da cidade. 

Não estamos diante de um 
caso isolado. O Ceará chegou à 
marca de 5.114 assassinatos em 
2017, 50% a mais que 2016. Na 
caipital do Estado, os homicídios 
mais do que duplicaram em re¬ 
lação ao ano anterior. A maioria 
ocorreu nos bairros da periferia 
da cidade. Segundo o relatório 
Trajetórias Interrompidas, lan¬ 
çado pela Assembleia Legislati¬ 
va do Ceará, 73% dos homicídios 
acontecem no próprio bairro. De 
todas as mortes, 44% acontecem 


em apenas 18 dos 119 bairros da 
capital, 3% da área da cidade. 

A verdade é que existe um 
caos na segurança pública e um 
aumento do crime organizado no 
estado, diferente do que o gover¬ 
nador Camilo Santana (PT) quer 
mostrar através de seu secretá¬ 
rio de Segurança. Se dividirmos 
o número de assassinatos que 
aconteceram em 2017 pelos dias 
do ano, vamos perceber que fo¬ 
ram cometidos 14 assassinatos 
por dia, ou seja, já se vive uma 
chacina diária. 

Os governos implementam 
uma política de aumento da re¬ 
pressão e encarceramento da ju¬ 
ventude pobre e negra, mas não 
se preocupam em acabar com a 
miséria e a exclusão da popu¬ 
lação pobre e jovem das perife¬ 
rias, que sofre as consequências 
da ambição capitalista com de¬ 
semprego e falta de perspectivas. 

A política de segurança pú¬ 
blica do governo do Estado, que 


tem como foco a construção de 
mais presídios e o aumento do 
efetivo da PM, já deu sinais de 
que não vai resolver o proble¬ 
ma. É preciso ter política pública 
para atacar a raiz do problema, 
atacar os altos índices de anal¬ 
fabetismo e evasão escolar, a 
miséria e a fome, as taxas cres¬ 
centes de desemprego, o caos na 
saúde pública, a ausência de la¬ 
zer para os jovens da periferia. 
É preciso dar um futuro para a 
nossa juventude para que ela 
não seja presa fácil para o cri¬ 
me organizado. 

Situações como essa, que re¬ 
voltam a população e tiram a 
vida de jovens inocentes, nos fa¬ 
zem ver a podridão desse siste¬ 
ma. É preciso lutar para colocar 
abaixo o sistema capitalista que 
se sustenta sob o racismo e a de¬ 
sigualdade social. Se faz urgente 
a construção de uma sociedade 
socialista com um governo dos 
trabalhadores e do povo pobre. 


Uma loja de camisetas em 
São Paulo causou polêmica ao 
pôr à venda um modelo es¬ 
tampado como se fosse um 
uniforme da antiga Febem. 

Para quem não se lembra, 
a Febem foi a instituição cria¬ 
da pelo governo de São Pau¬ 
lo para abrigar e aplicar as 
medidas socioeducativas aos 
jovens em conflito com a lei. 
Fundada em 1976, a Febem 
foi alvo de inúmeras denún¬ 
cias de maus tratos e tortura. 

Nos anos 1990, foram en¬ 
contrados equipamentos de 
tortura na instituição, como 
correntes, barras de ferro e 
equipamento de choque. Em 
2006, a instituição foi fechada 
para se adequar ao Estatuto 
da Criança e do Adolescen¬ 
te (ECA), quanto passou a se 
chamar Fundação Casa. 

A repercussão foi tão gran¬ 
de que a AMP, grife que esta¬ 
va vendendo a camiseta, foi 


obrigada a retirar o produto 
de circulação. 

A grife chegou a postar 
um pedido de desculpas em 
sua página numa rede social. 
Mas o pedido também gerou 
controvérsias. A nota, embo¬ 
ra assumisse o erro, tentava 
justificar a camiseta dizen¬ 
do que a proposta da marca 
é justamente lembrar de "um 
passado distante que fez par¬ 
te de nossas vidas de alguma 
forma". 

"É impressionante como 
não há limites para fetichiza- 
ção das elites com a desgraça 
dos povos oprimidos. Assim 
como o Restaurante Senzala , 
que zomba da escravidão , a 
AMP brinca com a dor de mi¬ 
lhões de jovens que um dia fo¬ 
ram encarcerados e torturados 
dentro desta instituição ”, co¬ 
mentou um usuário 

Depois de uma nova onda 
de rechaço, a nota foi editada. 


MULHERES 


No Irã, mulheres desafiam lideranças religiosas 



As mulheres do Irã estão re¬ 
tirando em público seus lenços 
e véus em protesto contra a au¬ 
toridade dos clérigos muçulma¬ 
nos. As demonstrações começa¬ 
ram com uma mãe de 31 anos 
que retirou seu véu na Aveni¬ 
da Revolução, em Teerã, capi¬ 
tal do país. 

Segurando seu véu bran¬ 
co com um bastão em cima de 
uma caixa de correio, ela per¬ 


maneceu por cerca de 45 minu¬ 
tos até que as autoridades che¬ 
gassem. A mulher não ofereceu 
resistênca e passou um mês na 
prisão por isso. 

Depois disso, outras mu¬ 
lheres têm repetido o feito 
espontâneamente na mesma 
avenida. Por isso, são chama¬ 
das de “filhas da Avenida Re¬ 
volução”. Para as mulheres, 
o uso ou não do véu é uma 


questão pessoal, e não dos lí¬ 
deres religiosos. É a primeira 
vez que protestos desse tipo 
acontecem no Irã desde 1979, 
ano da Revolução Iraniana. 

A manifestação das mulhe¬ 
res acontece um mês depois de 
o governo de Hassan Rouhani 
enfrentar uma onda de protes¬ 
tos dos trabalhadores iranianos 
contra o desemprego e as difi¬ 
culdades econômicas do país. 
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31 ANOS SEM MORENO 
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Moreno nos deixou 
seu legado teórico e 
político e sua obsessão 
em vincular o marxismo 
revolucionário à classe 
operária. 
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H á 31 anos, fale¬ 
cia Hugo Bressa- 
no, mais conheci¬ 
do como Nahuel Moreno 
(1924-1987). Moreno nos 
deixou seu legado teóri¬ 
co e político e sua obses¬ 
são em vincular o marxis¬ 
mo revolucionário à classe 
operária. E deixou em pé a 
organização internacional 
fundada por ele, a Liga In¬ 
ternacional dos Trabalha¬ 
dores - Quarta Internacio¬ 
nal (LIT-QI). 

Sempre defendeu a es¬ 
tratégia de lutar para que 
a classe trabalhadora lide¬ 
rasse revoluções em seus 
países, tomasse o poder 
político e iniciasse o cami¬ 
nho para a sociedade so¬ 
cialista. Para ele, essa era 
a única maneira de aca¬ 
bar com toda a exploração 
e a opressão e derrotar o 
imperialismo que ameaça 
nosso planeta. 

Isso significa levar o 
programa da revolução e 
a luta até a classe traba¬ 
lhadora, em fábricas, can¬ 
teiros de obras, minas, po¬ 
ços de petróleo; em todos 
os lugares onde os traba¬ 
lhadores produzem toda a 
riqueza existente no mun¬ 
do, que é tomada pelos ca¬ 
pitalistas. 

Significa, também, lu¬ 
tar contra todas as lideran¬ 
ças políticas reformistas 
que continuam a iludir os 
trabalhadores, querendo 


embelezar o capitalismo. 
Outra lição de Moreno foi 
a luta contra a burocracia 
sindical, composta por sin¬ 
dicalistas traidores que se 
associam aos patrões para 
manter seus privilégios. 

Moreno compreendia 
que a luta dos trabalhado¬ 
res é internacional, porque 
o capitalismo é internacio¬ 
nal e explora toda a huma¬ 
nidade. Por isso, não bas¬ 
ta ser solidário com a luta 
dos trabalhadores e dos 
povos do mundo, mas é 
necessário, também, cons¬ 
truir um partido mundial 
da revolução. Assim, Mo¬ 
reno promoveu a constru¬ 
ção de partidos revolucio¬ 
nários em vários países e 
foi preso em diferentes lu¬ 
gares da América Latina. 
Esse foi o projeto que le¬ 
vou à fundação da LIT-QI, 
que hoje está representada 
em 25 países e da qual o 
PSTU faz parte. 


MORENISMO EM 2018 

A melhor homenagem 
a Moreno é manter em 
pé todas essas bandeiras, 
construindo nossos parti¬ 
dos nas fábricas, nas obras 
e nas minas. 

Atualmente, a LIT e 
seus partidos travam uma 
luta sem tréguas em todo 
o mundo, enfrentando os 
governos neoliberais na 
América Latina, enquanto 
luta pela superação de re¬ 
formistas como Lula, Evo 
Morales (Bolívia), Nico- 


lás Maduro (Venezuela), 
Cristina Kirchner (Argen¬ 
tina) etc., que apenas ad¬ 
ministram o capitalismo 
em seus países. 

Hoje, a LIT-QI está pre¬ 
sente em Honduras, parti¬ 
cipando das mobilizações 
para derrotar Juan Orlan¬ 
do Hernández, o presiden¬ 
te ditador e pró-imperialis- 
ta. Está no Chile, ao lado 
dos mineiros de Rancagua 
e dos estudantes que en¬ 
frentam o governo de Mi- 
chele Bachelet. Está no Pa¬ 


raguai, com os milhares 
de lutadores que querem 
derrubar o presidente Ho- 
racio Cartes. E também no 
Brasil, apontando a neces¬ 
sidade de expulsar Michel 
Temer e todos os corruptos 
do governo. 

Na Espanha, na Itália, 
em Portugal e em outros 
países europeus, a LIT-QI 


comemora a recente pro¬ 
posta de incorporação do 
Movimento dos Trabalha¬ 
dores do Paquistão, pri¬ 
meira seção asiática de 
nossa internacional. 

Homenageamos More¬ 
no procurando explicar e 
responder à nova realida¬ 
de mundial. Seguindo o 
seu método, defendemos a 
essência revolucionária do 
programa marxista, sem 
qualquer idolatria ou de¬ 
voção cega. O objetivo é 


enfrenta a União Europeia 
e sua máquina de guerra 
contra os trabalhadores. 
Também combate as no¬ 
vas formas de reformismo, 
como o Podemos, na Espa¬ 
nha, verdadeiros traidores 
da luta dos trabalhadores 
e de nacionalidades, como 
ficou demonstrado na Ca¬ 
talunha. A LIT-QI também 




sempre corrigir as dispa¬ 
ridades do programa com 
a realidade. 

Hoje, vivemos em meio 
a uma brutal crise econô¬ 
mica. Milhões de traba¬ 
lhadoras, trabalhadores e 
jovens do Oriente Médio, 
da América Latina, da Eu¬ 
ropa e mesmo dos Esta¬ 
dos Unidos lutam contra 
os ataques do imperialis¬ 
mo e de seus governos. Por 
isso, conhecer esse legado 
torna-se indispensável. 














